

 


     
Que ro, ó Se nhor, te

D

Swing! ŒÂ = Œ Ç‰



  
dar o meu

D

    
co ra ção e

A

  
jun tos com

A

  



meus ir mãos vi

G

- - -- - - -




6

  
ver mos em

G

  
u ni ão

D



A

     
Ser me lhor e ter pra

D

  
zer em te

D

- - - - -




11

  

dar lou vor

A

   
san to pa ra

A

  

ti, Se nhor,

G

  
eu que ro

A


ser.

D




D

- -- - -




17

     

No meu ca mi nhar que

F

 



ve jam a

F 

  

tu a luz

B m


B m

-- - -




21

     
Que eu so men te pos sa

E

 



ir on de es

E

  

tás, Je sus

A

  

No

A

- - - - --




25

    

meu vi ver que ro

G
  

 
o pra zer de fa

F 
    

lar de ti on de

B m
  

es ti ver

G m6

- - - -- - -




29

  

És Se

G m6



nhor,

D

  

meu Se

D



nhor.

A


A 7


D

- -

SANTO PARA TI SENHOR
Pr. Márcio de B. Fuly

IGREJAS QUE MILITAM NA OBRA DA RESTAURAÇÃO DE TUDO
TODOS OS DIREITOS RESERVADOS


